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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de 
cultivares de capim-elefante submetidas à adubação fosfatada. Utilizou-se 
delineamento inteiramente casualizado, com os tratamentos em arranjo fatorial 2 x 3, 
correspondendo à aplicação de superfosfato simples (0 e 30 kg/ha de P2O5) e às três 
cultivares de capim-elefante (Mott, Roxo e Napier), com três repetições. Não houve 
interação (P>0,05) entre a adubação fosfatada e as cultivares. A adubação fosfatada 
não influenciou (P>0,05) o desenvolvimento das plantas. As cultivares diferiram 
(P<0,05) quanto à altura da planta, diâmetro do colmo, número de folhas vivas, massa 
seca da parte aérea, porcentagem de folha, porcentagem de colmo e relação 
folha/colmo e não diferiram (P>0,05) quanto à massa fresca e massa seca da raiz. As 
cvs. Roxo e Napier foram mais produtivas que a cv. Mott, porém esta apresentou maior 
proporção de folhas em relação às demais. 

Palavras-chave: desenvolvimento inicial, fósforo, massa de raiz, Pennisetum 
purpureum, relação folha/colmo. 
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EFFECT OF PHOSPHATE FERTILIZATION ON ELEPHANT GRASS 
CULTIVARS DURING THE ESTABLISHMENT PHASE 

 
ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the initial development of 
elephant grass cultivars submitted to phosphate fertilization. A completely randomized 
design with 2 x 3 factorial treatments was used, corresponding to the application of 
simple superphosphate (0 and 30 kg/ha of P2O5) and three cultivars of elephant grass 
(Mott, Roxo and Napier), with three repetitions. There was no interaction (P>0.05) 
between the phosphate fertilization and the cultivars. Phosphate fertilization did not 
influence (P>0.05) the development of plants. The cultivars differed (P<0.05) in relation 
to plant height, stem diameter, number of live leaves, dry mass of the aerial part, leaf 
percentage, stem percentage and leaf/stem ratio and did not differ (P>0.05) for the 
fresh mass and dry mass of the root. The cvs. Roxo and Napier were more productive 
than cv. Mott, but this one presented a greater leaf/stem ratio. 

Keywords: initial development, phosphorus, root mass, Pennisetum purpureum, 
leaf/stem ratio. 

 

INTRODUÇÃO 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma das espécies 

forrageiras mais utilizadas em sistemas intensificados de produção de ruminantes, 

devido, principalmente, ao seu alto valor nutritivo e grande potencial de produção de 

matéria seca (MOTA et al., 2010). Essa espécie destaca-se, ainda, por ser bastante 

exigente em termos de fertilidade do solo (MATOS et al., 2011). Entretanto, na maioria 

das vezes, os cuidados com correção e adubação do solo durante a implantação das 

pastagens e capineiras não são tomados, afetando no rendimento e qualidade da 

forragem obtida. Segundo Peron e Evangelista (2004), são vários os fatores que 

podem levar uma pastagem à degradação, destacando-se o manejo inadequado, a 

má formação inicial e a falta de adubação de manutenção.  

Dentre os nutrientes essenciais, o fósforo é um dos elementos mais importantes 

durante o início do ciclo vegetativo das plantas, exercendo grande influência no 

desenvolvimento do sistema radicular (SOUTO et al., 2009).  Dessa forma, a 

deficiência desse nutriente durante a fase inicial pode limitar o crescimento da planta, 

acarretando em prejuízos irreversíveis ao seu desenvolvimento (RESENDE et al., 
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2016). Cecato et al. (2008), estudando o perfilhamento e características estruturais do 

capim-mombaça (Panicum maximum cv. Mombaça) adubado com fontes de fósforo, 

constataram que a adubação fosfatada proporciona perfilhos mais pesados, afetando 

significativamente na produção de matéria seca. Garcia et al. (2009), também 

verificaram que, na ausência de fósforo, as plantas não perfilharam e a produção de 

matéria seca foi muito baixa. 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da 

adubação fosfatada no desenvolvimento inicial de três cultivares de capim-elefante. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no campus de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco, situado no município de Petrolina – PE (09º 23' 55" 

S e 40º 30' 03" O, a uma altitude de 376m), no período de fevereiro a março de 2018. 

O clima da região é do tipo BSwh, segundo a classificação de Köppen, que 

corresponde a uma região quente e seca, com precipitação média anual de 431,8 mm 

(FERREIRA et al., 2012). 

O solo utilizado no experimento foi classificado como Argissolo Amarelo, com 

textura arenosa/média (EMBRAPA, 2006), coletado na camada de 0-20 cm, cujos 

atributos químicos estão descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Características químicas do solo na camada de 0-20 cm. 
Table 1. Soil chemical characteristics in the 0-20 cm layer. 

pH  

H2O 
P Ca Mg K Na H+Al CTC V 

 mg/dm3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - cmolc/dm3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - % 

5,7 20,22 1,5 0,8 0,36 2,17 1,16 5,98 81 

 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso, com os 

tratamentos em arranjo fatorial 2 x 3, correspondendo à aplicação de superfosfato 

simples no momento do plantio (0 e 30 kg/ha de P2O5) e às cultivares de capim-

elefante (Mott, Roxo e Napier), com três repetições. A dose de fósforo foi definida a 
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partir dos resultados da análise de solo, segundo o manual de recomendações de 

adubação para o estado de Pernambuco (IPA, 1998). 

O plantio foi feito em vasos cônicos de 6,3 dm3 e 18 cm de altura, com pequenos 

orifícios ao fundo que permitiam a drenagem do excesso de água. Os vasos foram 

enchidos com uma mistura de solo e esterco bovino curtido, numa proporção de 3:1. 

No plantio foram utilizadas duas estacas (com dois nós cada) de cada cultivar por vaso 

(unidade experimental). 

Após o plantio, os vasos foram mantidos sobre estrados plásticos em ambiente 

com tela do tipo sombrite, com 50% de sombra. A irrigação foi feita manualmente de 

segunda à sexta-feira, durante toda a condução do experimento, aplicando-se lâmina 

média de 4,0 mm/dia, determinada a partir do cálculo de evapotranspiração da cultura 

(PEREIRA et al., 2002). Aos 30 dias após o plantio foi realizada uma adubação 

nitrogenada em todos os vasos, utilizando-se 75 kg/ha de N (IPA, 1998), sob a forma 

de ureia. 

O material foi coletado 42 dias após o plantio (estabelecimento) para avaliação 

dos parâmetros. A altura da planta foi mensurada com uma régua graduada, desde o 

nível do solo até a curvatura média das folhas. O número de folhas vivas foi a 

contagem das folhas completamente expandidas de cada perfilho. O diâmetro do 

colmo foi determinado próximo ao nível do solo (5 cm), utilizando-se um paquímetro 

digital. 

  As plantas foram cortadas rente ao solo, logo foi feita a separação manual dos 

colmos e lâminas foliares e determinadas suas respectivas massas. As raízes foram 

extraídas dos vasos e separadas do solo através da lavagem em jato de água corrente 

em peneira com malha de 5 mm, para determinação da massa fresca.  

Em seguida, todo o material foi colocado em estufa com circulação forçada de 

ar, à 55ºC por 72 horas (SILVA; QUEIROZ, 2002), para determinação da massa seca 

da parte aérea e massa seca da raiz. A partir disso, foram calculadas as proporções 

de folha e de colmo e determinada a relação folha/colmo. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias da interação e 

da adubação foram comparadas pelo teste de Fisher, enquanto que o efeito das 
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cultivares pelo teste de Tukey, ambos a 5% de probabilidade, através do programa 

estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011). 

 

 

RESULTADOS  

Não houve interação entre a adubação fosfata e as cultivares (P>0,05) para 

nenhuma das variáveis analisadas. O efeito isolado da adubação fosfatada também 

não foi significativo (P>0,05) para nenhum dos parâmetros (Tabela 2). 

Quando comparadas as cultivares (Tabela 2), a maior altura foi obtida pela cv. 

Napier em relação à cv. Mott (valor de P). As cultivares Roxo e Napier apresentaram 

os maiores valores para os parâmetros: diâmetro de colmo, porcentagem de colmo e 

massa seca da parte aérea. O número de folhas vivas foi maior para a cv. Napier em 

comparação às demais cultivares. A cv. Mott apresentou maior porcentagem de folhas 

e maior relação folha/colmo. 

 

Tabela 2. Variáveis estruturais e produtivas da parte aérea do capim-elefante, em função da adubação fosfatada 

e das cultivares. 

Table 2. Structural and productive variables of the aerial part of the elephant grass, as a function of the phosphate 
fertilization and cultivars. 

Fontes de 

 Variação 

ALT 

(cm) 

DC  

(mm) 
NFV 

MSPA  

(g/vaso) 

PF 

(%) 

PC 

(%) 
RFC 

 Adubação fosfatada 

0 kg de P2O5 59,52 a 7,72 a 7,50 a 2,56 a 59,21 a 36,11 a 1,79 a 

30 kg de P2O5 61,02 a 6,98 a 7,80 a 2,92 a 63,98 a 40,68 a 2,08 a 

 Cultivar 

Mott 47,07 b 5,01 b 6,66 b 1,60 b 75,69 a 24,30 b 3,22 a 

Roxo 60,59 ab 7,92 a 7,12 b 3,38 a 55,40 b 43,31 a 1,35 b 

Napier 73,19 a 8,59 a 9,40 a 3,41 a 56,68 b 44,59 a 1,44 b 

CV (%) 17,95 17,23 14,30 33,04 7,77 11,09 16,81 

ALT: altura da planta; DC: diâmetro do colmo; NFV: número de folhas vivas; MSPA: massa seca da parte aérea; 

PF: porcentagem de folha; PC: porcentagem de colmo; RFC: relação folha/colmo; CV: Coeficiente de variação. 

Médias seguidas por letras distintas, em cada coluna, diferem entre si pelos testes de Fishey e Tukey (p > 0,05). 
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Os parâmetros relacionados ao sistema radicular das plantas não foram afetados 

(P>0,05) por nenhuma das fontes de variação (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Massa fresca e massa seca de raiz do capim-elefante em função da adubação fosfatada e das 
cultivares. 

Table 3. Fresh mass and dry mass of elephant grass root as a function of phosphate fertilization and cultivars. 

Fontes de variação 
MFR 

(g/vaso) 

MSR 

(g/vaso) 

 Adubação fosfatada 

0 kg de P2O5 16,10 a 2,10 a 

30 kg de P2O5 20,33 a 3,53 a 

 Cultivar 

Mott 15,28 a 1,88 a 

Roxo 18,77 a 3,40 a 

Napier 21,86 a 3,60 a 

CV (%) 24,78 29,70 

MFR: massa fresca da raiz; MSR: massa seca da raiz; CV: Coeficiente de variação. Médias seguidas por uma 

mesma letra, em cada coluna, não diferem entre si pelos testes de Fishey e Tukey (p > 0,05). 

 

DISCUSSÃO 

A ausência de resposta das plantas à adubação fosfatada sugere que o teor de 

fósforo no solo padrão (20,22 mg/dm3) encontrava-se próximo ao seu nível crítico para 

o capim-elefante. Corroborando com os resultados, Moreira et al. (2006), trabalhando 

com níveis críticos de fósforo no solo para o capim-elefante, verificaram valores 

variando entre 17 e 23 mg/dm3. Nível crítico refere-se ao teor de determinado nutriente 

que permite a produção máxima de eficiência econômica da cultura, entretanto estes 

valores variam em função da espécie de planta, do tipo de solo, da sucessão de 

cortes, do período de incubação e da forma de aplicação do fertilizante, entre outros 

(MARTUSCELLO et al., 2009). Portanto, na condição deste experimento, não se 

justificaria a adubação fosfatada, pois irá impactar apenas no custo de produção. 

Confirmando o que foi verificado neste estudo, Dias et al. (2015), utilizando um 

solo padrão com baixo teor de fósforo (3,3 mg/dm3), constataram que a aplicação de 

superfosfato simples promoveu incrementos na altura do capim-piatã (Brachiaria 
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brizantha Stapf. cv. Piatã). Martuscello et al. (2009) observaram que a matéria seca 

da parte aérea durante o estabelecimento do capim-elefante aumentou com as doses 

de fósforo, ao utilizarem um solo com teor de fósforo de 0,6 mg/dm3. Em outro estudo, 

Patês et al. (2008) verificaram que, na ausência de fósforo, a produção de raízes foi 

inferior à obtida na presença de fósforo para o capim-tanzânia (Panicum maximum 

Jacq. cv. Tanzânia), entretanto também utilizaram um solo padrão com baixo teor de 

P (1,0 mg/dm3). 

Resultados semelhantes para o número de folhas vivas foram obtidos por Lopes 

et al. (2011) para o capim-xaraés (Brachiaria brizantha Stapf. cv. Xaraés) e por Patês 

et al. (2007) para o capim-tanzânia, ambos verificaram que o número de folhas não 

foi influenciado pela aplicação de doses fósforo. Dessa forma, ainda que os nutrientes 

possam afetar o número de folhas, esta característica é influenciada, principalmente, 

pelas condições ambientais, como a temperatura e a luminosidade (FAGUNDES et 

al., 2006). 

Independentemente da adubação fosfatada, observou-se que todas as variáveis 

da parte aérea das plantas se relacionou com o porte das cultivares. De acordo com 

Silva et al. (2009), a cv. Mott pertence ao grupo de cultivares de capim-elefante de 

baixo porte, o que confere menor altura e desenvolvimento de colmo em relação aos 

demais grupos.  

Resultados obtidos por Bhering et al. (2008) para a cv. Roxo e por Lima et al. 

(2007) para a cv. Napier, confirmam que essas duas cultivares podem atingir maiores 

crescimentos quando comparadas com a cv. Mott. Segundo Paciullo et al. (1998), o 

menor crescimento desta cultivar está associado aos seus entrenós bem mais curtos. 

Foi possível verificar que a massa seca da parte aérea está relacionada com a 

altura da planta e o diâmetro do colmo. O mesmo foi observado por Mello et al. (2002), 

ao constatarem relações positivas entre o diâmetro do colmo, a altura da planta e a 

produção de matéria seca em clones de capim-elefante. Diante disto, fica evidente 

que cultivares de maior altura apresentam colmos mais espessos e são mais 

produtivas. 

 O número de folhas vivas também se relacionou diretamente com o porte das 

cultivares. De acordo com Mello et al. (2002), cultivares de capim-elefante mais 
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produtivas e com maior diâmetro de colmo tendem a apresentar um maior número de 

laminas foliares. Esta é uma característica genotípica, ou seja, depende do conjunto 

de genes de cada indivíduo e não é modificada naturalmente (Lopes et al., (2011). 

As cultivares mais produtivas (Napier e Roxo) obtiveram as menores proporções 

de folhas, fato que se deve ao maior desenvolvimento de seus colmos em virtude do 

crescimento da planta. Botrel et al. (2000), ao avaliar o potencial forrageiro de clones 

de capim-elefante, também constataram que os clones com maiores produções de 

matéria seca foram os que obtiveram os menores valores para a relação folha/colmo. 

Dessa forma, ainda que as cvs. Roxo e Napier tenham sido mais produtivas, grande 

parte é referente à massa de seus colmos, o que não é desejável. 

A relação folha/colmo obtida neste experimento foi superior à observada por 

Lima et al. (2007) aos 56 dias para a cv. Napier (0,95). Isto ocorreu, certamente, 

devido ao menor intervalo de corte adotado no presente estudo (42 dias). Para a cv. 

Roxo, a porcentagem de folhas e relação folha/colmo se assemelharam aos 

resultados obtidos por Bhering et al. (2008) na época seca. 

A maior relação folha/colmo na cv. Mott também foi observada por Araújo et al. 

(2011), que constataram que essa cultivar apresenta uma alta proporção de folhas em 

relação a outros genótipos de capim-elefante. Santos et al. (2003), avaliando a 

produtividade e a composição química de gramíneas tropicais com intervalos de  corte 

de 35 dias, evidenciaram uma proporção de folhas de 96,44% para a cv. Mott, valor 

bem superior ao observado no presente trabalho. Este fato pode ser justificado pela 

maior idade (42 dias) e menor altura de corte (rente ao solo) adotadas, o que resultou 

em maior participação de colmos. Nesse sentido, a cv. Mott apresentou características 

desejáveis em uma planta forrageira, uma vez que o colmo apresenta baixo valor 

nutritivo se comparado com a folha (BOTREL et al. 2000). 

A ausência de efeito entre as cultivares para a massa fresca e a massa seca de 

raiz pode ser justificada pela idade de corte das plantas e pelo elevado teor de P no 

solo. De acordo com Lopes et al. (2003), quando ainda em fase de estabelecimento, 

a forrageira apresenta um sistema radicular pouco desenvolvido. Mesquita et al. 

(2004), avaliando o estabelecimento de capins tropicais, constataram que o alto teor 
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de P no solo favorece mais a produção da parte aérea em detrimento das raízes, 

observando-se comportamento inverso em solos com baixa disponibildiade de P. 

 

 

CONCLUSÃO 

A adubação fosfatada não influenciou no desenvolvimento inicial das cultivares, 

sendo desnecessário o seu uso em condições edáficas semelhantes a este estudo. 

Independentemente da adubação, as cvs. Roxo e Napier mostraram-se mais 

produtivas que a cv. Mott, entretanto esta foi superior em qualidade devido à maior 

relação folha/colmo. 
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